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A canola (Brassica napus L. var. oleifera), pertencente à família Brassicaceae, é uma 
espécie oleaginosa com viabilidade de inserção nos sistemas de produção de grãos da 
região Sul do Brasil. Sua inclusão em sistemas de rotação de culturas, especialmente em 
alternância com o trigo, tem mostrado benefícios fitossanitários significativos, promovendo 
a supressão de fitopatógenos necrotróficos, como Fusarium graminearum e Septoria 
nodorum, que comprometem o rendimento e a qualidade do cereal. Tradicionalmente, a 
cultura da canola viabiliza a produção de óleo vegetal no período de inverno, com grãos 
que apresentam teor médio de óleo em torno de 38% (Tomm, 2007). Desta forma, o 
objetivo deste estudo foi realizar um levantamento bibliográfico sobre a mancha de 
alternária, na cultura da canola. A doença pode afetar a canola em qualquer fase de 
desenvolvimento e é transmitida por sementes infectadas, causando tombamento de 
plântulas e manchas nos cotilédones e hipocôtilos. Cardoso et al (2016) relata que nas 
nervuras, caules e ramos, as lesões apresentam-se deprimidas, com formato oblongas ou 
linear, nas síliquas, manifestam-se como lesões puntiformes, de contornos irregulares, 
deprimidas, necróticas, com coloração variando entre parda e negra. A doença é presente 
em várias regiões do mundo, reduz a produção e qualidade do óleo e pode causar perdas 
de até 63% no rendimento de grãos. Segundo Tofoli et al (2015), a umidade é essencial 
para a germinação dos conídios e infecção por fungos e a  doença é mais frequente com 
40% de umidade relativa durante o dia e 95% à noite, e a esporulação intensa ocorre 
entre 14 °C e 26 °C sob umidade de 100% por pelo menos 24 horas. Segundo Scheffer et 
al (2017), a aplicação de fungicidas à base de azoxistrobina + ciproconazol, iprodiona e 
flutriafol apresenta elevada eficácia no manejo de alternaria spp. em plantas de canola, 
previamente inoculadas, sendo eficiente tanto em estratégias de aplicação preventiva 
quanto curativa (erradicativa). De acordo com a Marine et al (2024), o uso de sementes 
certificadas com garantia fitossanitária, realização de aplicações preventivas de fungicidas 
com ação específica contra o patógeno alvo e manejo adequado dos resíduos culturais, 
com a eliminação ou incorporação dos restos vegetais infectados, a fim de reduzir a carga 
de inóculo primário e interromper o ciclo da doença. Portanto, ao realizar este estudo, 
pode-se ter uma noção ampla sobre a relação da doença com a cultura e seus métodos 
de controle. 
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